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APRESENTAÇÃO

Nos primórdios do desenvolvimento da agricultura, os recursos naturais 
disponíveis propiciaram o surgimento das atividades agropecuárias, e desta 
forma, a necessidade de atuação dos profissionais de ciências agrárias tornou-
se consolidada. Durante séculos, novos conhecimentos foram adquiridos, 
fundamentados teoricamente sobre as práticas agrícolas, conduzindo ao 
aperfeiçoamento do processo produtivo de acordo com a evolução da sociedade.

Diante do atual cenário, a obra “A Face Multidisciplinar das Ciências Agrárias” 
em seus volumes 3 e 4 engloba respectivamente 24 e 27 capítulos capazes de 
possibilitar ao leitor a experiência de ampliar o conhecimento sobre a economia e 
sociologia no campo, conservação pós-colheita, tecnologia de alimentos, produção 
vegetal, qualidade de produtos agropecuários, metodologias de ensino e extensão 
nas escolas, epidemiologia e cadeia produtiva da produção animal.

Em virtude da pluralidade existente desta grande área, os trabalhos 
apresentados abordam temas de expressiva importância as questões sociais e 
econômicas do Brasil. E, portanto, evidenciamos profunda gratidão pelo empenho 
dos autores, que em conjunto, contribuíram para o desenvolvimento e formação 
deste e-book.

Espera-se, agregar ao leitor, conhecimentos sobre a multidisciplinaridade 
das ciências agrárias, de modo a atender as crescentes demandas por alimentos 
primários e transformados, preservando o meio ambiente para às gerações futuras. 

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Hosana Aguiar Freitas de Andrade

Nítalo André Farias Machado
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A IMPORTÂNCIA DO USO DE CADÁVERES E DE 
MÉTODOS COMPLEMENTARES PARA O ENSINO DA 
DISCIPLINA DE TÉCNICA CIRÚRGICA VETERINÁRIA

CAPÍTULO 1
doi

Lídia Sampaio Batista 
Universidade Estadual do Ceará, Faculdade de 

Veterinária (FAVET) 
Fortaleza – Ceará

Bruna Nobre de Andrade 
Universidade Estadual do Ceará, Faculdade de 

Veterinária (FAVET) 
Fortaleza – Ceará

Jussara Sampaio Quintela 
Universidade Estadual do Ceará, Faculdade de 

Veterinária (FAVET) 
Fortaleza – Ceará

Marcio Gomes de Alencar Araripe 
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RESUMO: Existe uma crescente preocupação 
com o emprego de métodos complementares 
ao uso de animais vivos no ensino de disciplinas 
que englobam a cirurgia na Medicina Veterinária. 
Nesse contexto, destaca-se o uso de cadáveres 
provenientes de fontes éticas, uso de vídeos 
ilustrativos, modelos sintéticos, simuladores, 
manequins e recursos multimídia. O objetivo 
deste trabalho é relatar a importância do uso 
de cadáveres e de métodos complementares 

no ensino da disciplina de Técnica Cirúrgica 
Veterinária para os alunos do semestre 2017.2 
da UECE. Foram usados modelos sintéticos, 
como bastidores para prática de suturas e tubos 
de látex para técnicas de hemostasia. Também 
houve o uso de cadáveres provenientes do 
UVZ de Fortaleza para a prática de diversas 
técnicas cirúrgicas. Após o fim do semestre, 
distribuiu-se um questionário para avaliação 
dessa metodologia. Todos os alunos acharam 
que o uso de cadáveres e de outros métodos 
alternativos auxiliaram no aprendizado da 
disciplina e que o treino prévio em cadáveres 
aumenta a confiança do discente para realização 
de procedimentos cirúrgicos em animais vivos. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino. Cirurgia 
Veterinária. Métodos.

THE IMPORTANCE OF USE OF ANIMAL 

CADAVERS AND COMPLEMENTARY 

METHODS FOR TEACHING THE COURSE 

OF VETERINARY SURGICAL TECHNIQUES

ABSTRACT: There is a growing concern about 
the use of complementary methods instead of 
using live animals in the teaching of courses that 
include surgery in Veterinary Medicine. In this 
context, the use of animal cadavers from ethical 
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sources, the use of illustrative videos, synthetic models, simulators, mannequins and 
multimedia resources stand out. The aim of this paper is to report the importance of 
the use of animal cadavers and complementary methods in the teaching of Veterinary 
Surgical Techniques to students of the 2017.2 semester of UECE. Synthetic models, 
such as latex tubes and artificial suture trainings pads, were used to practice suture and 
hemostasis techniques. Cadavers from the UVZ of Fortaleza were also used for the 
practice of various surgical techniques. After the end of the semester, a questionnaire 
was distributed to evaluate this methodology. All students found that the use of animal 
cadavers and other alternative methods aided the learning of the course and that 
previous training in cadavers increases student confidence in performing surgical 
procedures on live animals.
KEYWORDS: Teaching. Veterinary Surgery. Methods.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A disciplina de Técnica Cirúrgica Veterinária objetiva estudar as intervenções 
e procedimentos cirúrgicos, visando o tratamento das afecções que acometem os 
diversos tecidos e sistemas dos animais domésticos (MATERA, 2008). Por consistir 
em uma disciplina essencial na formação do médico veterinário, os alunos devem 
aprender seus conceitos teóricos e práticos, assim como desenvolver habilidades 
cirúrgicas básicas e competências psicomotoras para realização dos principais 
procedimentos cirúrgicos (NETO, 2018). Para auxiliar no processo ensino-
aprendizagem da Técnica Cirúrgica e no desenvolvimento dessas habilidades 
existem diversos recursos complementares, como o uso de cadáveres e tecidos 
animais provenientes de fontes éticas; vídeos ilustrativos; modelos sintéticos, 
suturas em tecidos ou bastidores, manequins, simuladores e multimídia (HEDLUND, 
2002; MAGALHÃES, 2006; TUDURY, 2008). 

O uso de cadáveres frescos ou preservados consiste em uma excelente 
ferramenta para o aperfeiçoamento de habilidades cirúrgicas, principalmente após 
o treinamento de habilidades básicas utilizando modelos, manequins e simuladores 
(MAGALHÃES, 2006). Eles são anatomicamente apropriados e permitem que os 
alunos possam sentir e se familiarizar com a consistência e resistência dos tecidos 
para a aquisição de conhecimentos de diérese, hemostasia, síntese e manipulação 
destes; o que não é possível quando se utiliza apenas métodos substitutivos 
isolados (TUDURY, 2008). No entanto, como os modelos e cadáveres não reagem 
exatamente como tecidos vivos, infere-se que estes devem complementar, e não 
substituir por completo, o uso de animais vivos no ensino de Cirurgia na Medicina 
Veterinária; porém é necessário supervisão de um profissional experiente na área 
e uso ético desses animais (HEDLUND et al, 2002). O objetivo deste trabalho é 
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relatar a importância do uso de cadáveres e de métodos complementares no ensino 
da disciplina de Técnica Cirúrgica Veterinária para os alunos do semestre 2017.2 da 
Universidade Estadual do Ceará (UECE).

	

2 | 	METODOLOGIA

Na disciplina de Técnica Cirúrgica Veterinária do semestre 2017.2 da UECE 
foram utilizados bastidores (armação de madeira envolta por tecido com fendas 
que simulam incisões) durante as monitorias e durante as aulas da disciplina para 
que os alunos pudessem praticar os padrões de suturas interrompidos e contínuos 
comumente usados na rotina da medicina veterinária. Também foi utilizado tubo de 
látex, simulando vasos sanguíneos, para que os discentes praticassem técnicas 
de hemostasia, como ligaduras por laçada e por transfixação. Os alunos eram 
orientados a assistir vídeos que demonstravam os tipos de suturas e ligaduras para, 
posteriormente, reproduzi-los em seus bastidores e tubos de látex. Em uma das 
monitorias, foi distribuído folhas de EVA com diversas formas retilíneas e elípticas 
desenhadas para que os alunos praticassem incisões magistrais. 

Quando se iniciou o ensino dos procedimentos cirúrgicos específicos de 
cada sistema, implementou-se também a prática em cadáveres frescos de cães 
provenientes da Unidade de Vigilância de Zoonozes (UVZ) de Fortaleza. Eram 
disponibilizados em média 8 cadáveres por aula; os alunos da disciplina dividiam-
se em equipes cirúrgicas e podiam praticar as técnicas cirúrgicas que haviam sido 
abordadas na aula teórica anterior. Para avaliar o uso dessas metodologias de 
ensino, após o fim do semestre, foi distribuído para os 26 alunos da disciplina o 
questionário demonstrado na Tabela 1. 

PERGUNTAS RESPOSTAS

Você acha que o uso de cadáveres para treinamento dos diversos 
procedimentos cirúrgicos auxiliou no seu aprendizado da disciplina de Técnica 
Cirúrgica?

(  ) SIM   (  ) NÃO

Você acha que o uso de bastidores para treinamento de suturas e outros 
métodos complementares (como o uso de tubos de látex para treino de 
ligaduras de vasos) auxiliou no seu aprendizado de técnicas cirúrgicas?

(  ) SIM   (  ) NÃO

Você acha que praticar um procedimento cirúrgico em um cadáver antes de 
treinar em um animal vivo, ajuda a aumentar a segurança do aluno? (  ) SIM   (  ) NÃO

Tabela 1. Questionário distribuído para os alunos da disciplina de Técnica Cirúrgica do semestre 
2017.2 da UECE.
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3 | 	RESULTADOS 

O uso de bastidores acompanhados de vídeo-aulas demonstrou ser uma 
ferramenta interessante para o ensino das técnicas de síntese, pois observou-se 
rápida evolução dos alunos no êxito e na aquisição de habilidades para realização 
dos diferentes tipos de suturas. 

 A metodologia de praticar os procedimentos de diérese, hemostasia e síntese, 
inicialmente em materiais sintéticos (como bastidores e tubos de látex) fez com 
que os alunos conseguissem focar na prática dos procedimentos cirúrgicos de 
cada sistema e no aprimoramento das técnicas ao chegar na parte prática com 
cadáveres, não necessitando mais gastar parte do tempo nessa etapa aprendendo 
as fases fundamentais da cirurgia. 

Os 26 alunos marcaram a opção “SIM” para as 3 perguntas do questionário. 
Demonstrando que 100% dos alunos acharam que o uso de cadáveres, de bastidores 
e de outros métodos alternativos foram importantes e auxiliaram de alguma forma 
no aprendizado dos conteúdos abordados na disciplina de Técnica Cirúrgica 
Veterinária. Ainda demonstrou que a oportunidade de treinar em cadáveres, pode 
ser uma ferramenta importante para auxiliar o aluno a sentir-se mais seguro 
anteriormente à prática de procedimentos cirúrgicos em animais vivos. 

4 | 	DISCUSSÃO

A resposta dos alunos para uso de cadáveres e métodos complementares no 
aprendizado de técnica cirúrgica foi semelhante ao relatado por Hedlund (2002), 
onde através de um questionário demonstrou-se que os alunos acreditavam que 
esses métodos eram importantes para o aprendizado de padrões de suturas e 
simulação de técnicas assépticas. 

O impacto positivo na segurança dos estudantes em praticar em cadáveres 
e simuladores anteriormente à realização de procedimentos cirúrgicos em animais 
vivos pode ser explicada quando analisamos o contexto em que os alunos estão 
inseridos. Os modelos, cadáveres e simuladores oferecem treinamento prático 
para desenvolvimento de habilidades psicomotoras e possuem a vantagem de 
dar maior liberdade aos alunos para praticarem em seu próprio ritmo, aprendendo 
com os erros e podendo repetir os procedimentos, de forma que há redução da 
tensão durante o aprendizado (MAGALHÃES, 2006). Neto (2018), relata que esses 
métodos possibilitam capacitação através da viabilidade dos alunos praticarem 
manobras repetidas, sem preocupação com o tempo e sem medo de punições ou 
de criar danos ao paciente real, uma vez que o treinamento inicial não é realizado 
em animais vivos. 
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As vantagens no uso desses métodos incluem a redução do uso de animais 
vivos no ensino de técnica cirúrgica, menos estresse para os estudantes e maior 
possibilidade de repetição de práticas. As desvantagens consistem no fato dos 
modelos não apresentarem respostas biológicas realistas e não permitirem 
experiências dos alunos com a recuperação do paciente no pós-cirúrgico imediato e 
com o manejo do período pós-operatório (HEDLUND, 2002). Assim, é interessante 
que o aluno utilize primeiro manequins, progrida passando a utilizar cadáveres e 
finalmente passe para trabalho cirúrgico com pacientes reais (MAGALHÃES, 2006).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os métodos alternativos, como uso de bastidores para treino de síntese, e a 
prática em cadáveres frescos constituem ferramentas interessantes para o ensino 
da disciplina de Técnica Cirúrgica Veterinária, uma vez que auxiliam os alunos a 
desenvolverem conhecimento cirúrgico prático e habilidades psicomotoras, antes 
que esses tenham experiências cirúrgicas com animais vivos. 

Esses métodos, apesar da sua importância, devem ser considerados como 
complementares e preliminares à experiência cirúrgica com animais vivos e não 
como forma de substituição total, pois mesmo modelos cirúrgicos e simuladores mais 
sofisticados apresentam limitações ao mimetizar a situação real de uma cirurgia. 
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